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AGENDA O Loureiro 
Até 2 Outubro de 2016 
Exposição "Esposende nasTrincheiras- evo-
cativa da I Grande Guerra" 
Sala dos Azulejos 
Museu Municipal de Esposende 

28 Novembro 
O Enigmático Mundo dos Cogumelos 
9h30 
Monte de São Lourenço -Vila Chã 

29 Novembro 
Caminhada "Da Foz do Neiva à Foz do Cávado" 
8hoo 
Frente às Piscinas Foz do Cávado 

28 e 29 Novembro 
Workshop 
"Fotografia da Natureza eVida Selvagem" 
9h30 
Casa da Juventude 

Até 30 Novembro 
Exposição "Elogio da mão" 
Hecoarte - Galeria deArte Contemporânea 
Rua Nossa Senhora da Graça - Esposende 

13 Dezembro 
Concerto: D.A.M.A 
15hoo 
Largo dos Bombeiros de Esposende 

Recolhas de Sangue e de 
registo de medula óssea 

A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de 

Esposende, em colaboração com o Instituto Português 
de Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos os 

beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e locais 
abaixo indicados, para participarem em mais um acto de 
solidariedade e amor ao Próximo. 

> 02 de Dezembro - Marinhas - Cruz Vermelha - 16hoo 
às 1030 
> 06 de Dezembro - Gemeses - Centro Paroquial - ghoo 

às 12113o 
> 13 de Dezembro - Vila Chã - Centro Paroquial - ghoo às 

.1,2113o 

Jantar do PSD, 
Esposende 

O PSD Esposende vai realizar amanhã, dia 28 de Novembro 
um Encontro/Jantar com os Autarcas, Militantes e Simpa-
tizantes, como forma de assinalar os 2 anos de mandatos 
autárquicos, dos vários órgãos instalados em outubro de 

2013. O evento terá lugar na Quinta do Souto, em Curvos, 
pelas 20.00 horas. 

Hoje vou lembrar mais uma figura que, como mer-
ceeiro, pontuou no sul da então vila de Esposende. 
Baixo, atarracado, àquele tempo talvez mil nove-
centos e sessenta, tinha a sua mercearia na rua 
Emydio Navarro, hoje Narciso Ferreira. Era ali que o 
Loureiro servia a sua clientela; era ali que o Loureiro 
vendia 2 tostões de pingue, que íamos buscar numa 
folha de couve, porque se fosse no papel que se usa-
va nas mercearias, que mais parecia mata-borrão, 
quando chegasse a casa já só levava o papel, porque 
o papel absorvia o pingue. Era eu rapazito, ia ao Sr. 
Loureiro buscar três tostões de café, um tostão de 
cevada, meio tostão de unto e um tostão de paciên-
cias, que o Loureiro tinha dentro de um frasco de 
vidro e que, por gentileza, dava sempre mais duas, 
para cativar o cliente, porque ali bem perto tinha o 
António do sul e, em linha reta, a poente, tinha a 
Lina Laranjeira (pateia). De manhã, o Loureiro ain-
da falava português, mais para a tarde já falava uma 
língua que ninguém percebia, talvez o tal "françu-
guês" e não era raro ouvi-lo pronunciar uma frase, 
que era muito própria dele e com a qual ele, quando 
já estava a mamar em seco, toldado pelos sucessi-
vos "abafadinhos" (água ardente, traçada com vi-
nho do Porto), inquiria os clientes, e então era as-
sim: parle paté francé que qué dizé? Quem soubesse 
interpretar a frase ganhava um bacalhau da Norue-
ga. Como todos os típicos, o Loureiro tinha as suas 
manias e as suas birras. Por exemplo, dava paciên-
cias (para quem não sabe, era uma espécie de bola-
cha, muito pequena e dura) à canalha que cantasse 

com ele a Maria da Fonte, mas não gostava que lhe 
chamassem o Paté e a canalhada daquele tempo 
não perdoava. Certa tarde, já o Loureiro estava um 
pouco toldado, pois já tinha a bordo um par de aba-
fadinhos, estava o Loureiro por detrás do balcão, 
quando oTone da Ministra (o Farol), que era vizinho 
dele, parou à porta da mercearia e berrou bem alto: 
eh Sr. Paté! O Loureiro reagiu logo, pegou num peso 
de kilo, daquelas balanças de pratos amarelos, que 
tinha em cima do balcão, e atirou-o a toda a velo-
cidade. O Farol fugiu e quem levou com o peso nas 
costas foi aVilachona (a Mica Mé) que, naquele mo-
mento, saia de casa, pois morava mesmo na frente 
da mercearia. A Vilachona era uma mulher de forte 
compleição física e com uma altura quasi a rondar 
os dois metros, que não se dava com ninguém e 
andava sempre a resmungar, contra tudo e contra 
todos. Mulher qu'e passasse por ela, mesmo desco-
nhecida, levava um roda de puta, sem saber porquê. 
Escusado será dizer que quando levou com o peso 
(caiu o carmo e a trindade) entrou pela loja dentro, 
agarrou a balança, atirou com ela para a rua, saltou 
o balcão, agarrou o Loureiro pelo pescoço e atirou-o 
também para o meio da rua, onde caiu com grande 
estrondo, armando ali mesmo um grande "branzé", 
com um chorrilho de palavrões pelo meio. Juntou-
-se muita gente que se pegaram com a Vilachona 
por ela ter feito aquilo ao homem. Chamaram os 
bombeiros, que levaram o Loureiro, numa maca de 
lona, à farmácia do Costa, onde foi tratado, com vá-
rios agrafos, a vários golpes e hematomas na cabe-

ça, pernas e braços e o Loureiro ficou de cama vários 
dias, em convalescença. Depois deste episódio, o 
Loureiro pouco tempo pontuou naquela mercearia, 
seguindo-se-lhe o Sr. Francisco Areias, já com mer-
cearia e electrodomésticos. 
Vamos virar a página... Algumas ruas, praças e 

largos da cidade estão dotadas de bancos. Aconte-
ce que a maior parte deles estão a meter nojo, mal 
tratados e com fraco aspeto, assim nem os cães se 
querem sentar neles. Os bancos fazem jeito, mas 
é quando as pessoas se podem sentar, sem sujar a 
"farda". Não deixem degradar porque depois custa 
mais. 
Há passadeiras pintadas na cidade que já só têm 

uma barra rente ao passeio, em cada berma. Os au-
tomobilistas quase nem se apercebem que ali é uma 
passadeira. E se acontecer um acidente de quem é a 
culpa?Antigamente dizia-se que era do Móca. 
Mais uma vez vou lembrar a falta de vontade ou a 

falta de visão ou até a falta de gosto de quem está 
à frente do asseio desta cidade. Aquilo que foi o 
Lago das Gaivotas (ex Libris) de Esposende conti-
nua a meter nojo a quem observa aquele "abstrato", 
à entrada da avenida Valentim Ribeiro. Sem graça, 
sem motivo, sem réstia de arte! Haverá alguém que 
queira explicar aos Esposendenses qual é a finalida-
de daqueles esteios rodeados de "mato"!? Será que 
aqueles esteios estão a homenagear certas inteli-
gências? Se é isso já cá não está quem falou. 
O D. Sebastião continua mal zelado. Sem flores, 

sem iluminação, sem gosto e sem respeito por 
aquele Rei que, em mil quinhentos e setenta e dois, 
nos deu o foral de vila e levando-nos a uma catego-
ria que nos libertou da " pata" de concelhos vizinhos. 
Haja mais respeito pela memória daquele nosso 
benfeitor. 
Já sei que estão à espera da anedota ... Ela ai vai ... 
Um bombeiro chega a casa e diz à mulher: 
- No quartel temos um sistema excelente. Ao 

tocar a primeira sirene, subimos para o camião-
-tanque e saímos.A partir de hoje, quando eu disser 
primeira sirene, tiras a roupa; segunda sirene, vais 
para a cama e terceira sirene fazemos amor. 
No dia seguinte, o bombeiro chega a casa e grita: 
- Primeira sirene (e a mulher tira a roupa): 
Em seguida grita: 
- Segunda sirene (a mulher deita-se na cama). 
Por fim grita: 
-Terceira sirene (e começam a fazer amor). 
Depois de uns minutos, a mulher grita: 
- Quarta sirene. 
Então o bombeiro exclama: 
- Que porra é essa de quarta sirene? 
A mulher diz: 
- Desenrola a mangueira, porque está longe do 

fogo! 
Com certeza o bombeiro só levou a agulheta e 

esqueceu-se da mangueira! 
Não acreditam? 

Magusto-convívio em Antas 
No próximo domingo, dia 29 de novembro, realizar-se-á, na 

freguesia de Antas, um Magusto-convívio, aberto à comuni-
dade. O evento, que esteve agendado, inicialmente, para se 
concretizar no passado dia 22, acabou por ser adiado, em vir-
tude das condições climatéricas adversas, que se verificaram 
naquele domingo. Trata-se de uma organização da Câmara 
Municipal de Esposende, em colaboração com os agrupa-
mentos folclóricos do concelho. 

Tal como estava previsto, a festa de S. Martinho vai decor-

rer junto à Igreja Paroquial, a partir das-i4hoo, num ambiente 
de grande animação, com a música populara marcaro ritmo. 
Participarão o Grupo de Cantares e Dançares de S. Paio de 
Antas, o Grupo de Sargaceiros da Casa do Povo de Apúlia, o 
Rancho de Fonte Boa, Danças e Cantares de Marinhas, as Mo-
leirinhas de Marinhas, a Ronda de Vila Chã, o Grupo de Divul-
gaçãoTradicional de Forjães e o Rancho de Palmeira de Faro. 
Como habitualmente, a população é convidada a parti-

cipar e a desfrutar da festa, uma iniciativa que é promovida 

ti/eco 

ernitinerância pelas freguesias do concelho, com o intuito de 
preservar os usos e costumes associados às tradições popu-
lares, fomentando o convívio da população com os agrupa-
mentos folclóricos. 

Esta atividade enquadra-se no Plano Estratégico para o 
Desenvolvimento do Turismo em Esposende e vem sendo 
realizada com assinalável sucesso, atendendo à significativa 
adesão e participação da.comunidade. 
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Miguel Sousa Neves é 
"Mestre em Gestão dos 
Serviços de Saúde" 

Para além do oftalmologista de exce-
lência, Miguel Sousa Neves foi, no pas-
sado dia 19, ao ISCTE 
em Lisboa, uma das 
melhores escolas pú-
blicas em gestão do 
país, defender uma 
Tese de Mestrado 
sobre a necessidade 
de aliar a excelência 
da qualidade técnica 
a uma relação ideal 
de empatia médico-
-paciente, baseada 
no estudo do grau 
de satisfação dos pa-
cientes em relação às 
expectativas que lhes 
são criadas. 
Num momento 

em que proliferam 
os grandes grupos 
económicos de saú-
de, com o objetivo 
de lucros rápidos, 
onde os profissionais 
raramente "vestem 
a camisola" e estão 
sempre em mudança, 
Miguel Sousa Neves 
veio demonstrar que   
o'grau de satisfação '— 
dos pacientes depen-
de essencialmente de uma qualidade téc-
nica aliada a um sentimento de segurança 
e confiança no médico em questão. Estes 
são dados científicos que recolocam no 
topo a relação de empatia médico-pacien-
te, quando comparada com um marketing 
agressivo que tenta oferecer resultados 
rápidos e extraordinários. É um bom sinal 
de que os pacientes continuam a confiar 

naqueles que maior segurança lhes dão, 
quando confrontados com problemas de 

saúde, o seu bem mais precioso. 
O Dr. Miguel Sousa Neves está de pa-

rabéns, não só pelas suas qualidades de 
médico oftalmologista e do seu trabalho 
extra-profissional, em relação às comu-
nidades que serve, como também pela 
obtenção de um grau académico que lhe 
permite apolaÉ, de forma mais eficiente e 
eficaz, a Saúde em Portugal. 

252 Aniversário da equipa de vl 
emergência da CVP, delegacão 

• n de Marinhas 
A exemplo de anos anteriores, o dia 8 de dezembro é a data em que têm lugar as come-

morações do aniversário da fundação da Equipa de Emergência da CVP, em Marinhas, 
(ex-Unidade de Socorro), sendo que, neste ano de 2015, comemora-se o 25.Q aniversário. 
Do programa elaborado pela organização, constam diversas actividades e cerimónias, 
destacando-se, designadamente, as que estão previstas no programa oficial, que nos 
foi remetido e que passamos a divulgar: 

o9:ooh - Receção aos Convidados na sede da Delegação em Marinhas 
o9:15h - Formatura e Hastear de Bandeiras 
o9:3oh - Inauguração de Memorial comemorativo do 25.Q aniversário 
o9:45h - Visita às instalações - Descerramento da Lapide comemorativa do 25.Q ani-

versário 
io:ooh - Romagem ao Cemitério Homenagem aos Membros Falecidos 
10:30h - Eucaristia deAção de Graças e em memória dos membros falecidos 
11:30h - Desfile de viaturas, junto à torre da igreja 
11:40h - Benção de novaAmbulância 
12:ooh - Simulacro 
12:15h - Cerimónia de juramento de compromisso e entrega de condecorações 
13:ooh - Almoço de Confraternização 
15:3ot-1-Alocuções 
- Entrega de insígnias e diplomas 
- Entrega de uma cadeira de rodas eléctrica 
17:ooh - Assinatura de projeto e protocolo 
- Encerramento 

Escritor de Belinho lança mais um livro 

Amanhã, 28 de novembro, o be-
I nhense José Torres Gomes, nosso 
correspondente em Belinho, lan-
çará ao público mais um livro da 
sua autoria, intitulado "A Inquie-
tude do Silêncio", impresso pela 
editora Lua de Marfim. 
A cerimónia de apresentação 

terá lugar pelas 16.00h, no Audi-
tório da Biblioteca Municipal de 
Esposende, errí sessão presidida 
pelo Vice-Presidente da Câmara 
Municipal, Dr. Maranhão Peixoto. 

Concerto da Banda de Música de Antas no Auditório Municipal de Esposende 

No passado dia 22 deste mês, integrado na dinamização cultural 
do Município, a Câmara Municipal de Esposende promoveu um 
Concerto com a Banda de Música de Antas, que teve lugar no Audi-
tório Municipal de Esposende, com entrada livre. 
Sob a direção do Maestro Diogo Costa, cerca de 75 músicos exe-

cutaram, entre outras, obras de Robert Smith, Oscar Navarro e Ja-
mes Barnes, proporcionando um espetáculo de elevada qualidade, 
como é apanágio desta banda filarmónica esposendense. 
Depois da conquista, em 2014, do 3.Q lugar no i.  Concurso de Ban-

das Filarmónicas do Distrito de Braga, a Banda de Antas - Associa-
ção Banda dos Bombeiros Voluntários de Esposende, apresenta "em 
casa" o programa com que irá concorrer à segunda edição deste 
evento, que decorrerá, no Parque de Exposições de Braga, precisa-
mente amanhã e domingo, dias 28 e 29 de novembro. 

Banda de Belinho participa em festival internacional de Bandas 
A Banda de Belinho- Centro de Formação Musical irá participar, amanhã, dia 28 de 

Novembro, no III Festival de Bandas de Música organizado pela BandaSinfónica Por-
tuguesa, em parceria com a Câmara Municipal de Gondomar, decorrendo o evento 
no pavilhão multiusos de Gondomar, durante as tardes do último fim-de-semana de 
Novembro. 
Segundo a organização, "este ano o evento assume cariz inter-

nacional, com a presença de uma das mais prestigiadas e emble-
máticas Bandas de Música do país vizinho, mais concretamente 
a Banda Espanhola Union Musical deValladares - Espanha. 
A Banda de Belinho, dirigida pelo maestro Bruno Santos, ac-

tuará na tarde do dia 28, pelas 16:oohoras, apresentando o se-
guinte reportório: "Symphony no. 5!", de autoria do compositor 
Shostakovich; "Overture to a NewAge", de Jan de Haan, e, por úl-
timo, " Lusitanidades", uma obra do compositor Carlos Marques. 
No dia 28, para além das referidas bandas, irão atuara Orques-

tra Filarmónica 12 de Abril -Travassô - Águeda e a Orquestra de 
Sopro e Percussão daAcademia de Música de Costa Cabral (Nível 
Secundário), Porto. 
No dia 29, o certame conta com a presença da Orquestra de 

Sopro e Percussão da Academia de Música de Costa Cabral (Ní-
vel Básico), Porto, da Sociedade Filarmónica de Crestuma - Vila 

Nova de Gaia, Banda dos Mineiros do Pejão - Castelo de Paiva e, por fim, da Banda 
Musical de Melres-Gondomar. 
Nos dois dias os eventos têm início pelas14:3oh e término às18:ooh, sendo a entra-

da gratuita. 
Duarte Neiva 
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Centenário da 1 Grande Guerra com exposição 
"Esposende nas Trincheiras" 

No passado dia 11 
do corrente, na pre-
sença do Presiden-
te da Câmara Mu-
nicipal, Benjamim 
Pereira, o Municí-
pio de Esposende 
abriu a Exposição 
"Esposende nas 
Trincheiras", ' que 
vai estar patente ao 
público, na Sala dos 
Azulejos do Museu 
Municipal, até 2 de 
outubro de 2016. A 
mostra insere-se no 
programa evoca-
tivo do centenário 
da I Grande Guerra, 

que o Município está a promover, com o intuito de lembrar a memória de todos os es-
posendenses que estiveram envolvidos no conflito, particularmente aqueles que mor-
reram em combate.A exposição resulta da adaptação do 
livro "Soldados com rosto", da autoria do investigador 
esposendense Manuel Albino Penteado Neiva, editado 
em novembro de 2014, e desenvolve-se em torno dos pro-
tagonistas do concelho que, entre 1914 e 1918, estiveram 
envolvidos nos cenários de guerra em Moçambique, An-
gola e França. 
Na sessão de abertura da exposição, o Presidente da 

Câmara Municipal salientou a importância de lembrar o 
primeiro conflito à escala mundial, como forma de evo-
car a memória dos combatentes, mas também de tirar 
lições para o futuro. Benjamim Pereira saudou a cola-
boração do investigador esposendense, Manuel Albino 
Penteado Neiva, Comissário Científico da Exposição 
"Esposende nas Trincheiras", realçando a mais-valia do 
seu trabalho, bem como de outros investigadores, para 
o conhecimento da história do concelho.Aproveitando a 
circunstância, para exortar os jovens a ponderarem a possibilidade de seguirem a car-
reira militar.Agradeceu, na pessoa doTenente-Coronel José Ferreira, z.Q Comandante da 
Escola dos Serviços do Exército, da Póvoa deVarzim, a disponibilidade e a colaboração 
da instituição militar para trazer a público esta parte da história mundial, e manifestou 
a abertura do Município para o desenvolvimento de outras parcerias. 0Autarca deixou, 

ainda, agradecimen-
tos, aos alunos da 
Escola Secundária 
Henrique Medina e à 
docente Celeste Viei-
ra, responsável pelo 
desenvolvimento de 
um projeto sobre a 
Escola dos Serviços 
do Exército, da Pó-
voa de Varzim, que 
marcaram presença 
na abertura da expo-
sição, bem como aos 
técnicos municipais 
envolvidos na sua or-
ganização. 
Aludindo ao Dia do Armistício, 11 de novembro dei918, que marcou o fim simbólico da 

I Grande Guerra, o Comissário Científico da exposição, ManuelAlbino Penteado Neiva, 
lembrou que o sofrimento não acabara então para milhares de portugueses, assinalan-
do que "o Distrito de Braga foi dos mais martirizados neste conflito", no qual participa-

ram mais de zoo combatentes, 14 dos quais de Esposende, 
exaltando estes, que chamou de "heróis da guerra". A rema-
taro seu discurso, a escritora Bernardete Costa surpreendeu 
a assistência com a declamação emotiva de um poema, da 
autoria de Cândido Ferreira, "honrando os nossos mortos, 
que não morreram mas estão vivos no nosso país", afirmou 
Penteado Neiva. 
Em representação da Escola dos Serviços do Exército Por-

tuguês, o Tenente-Coronel José Ferreira saudou a parceria 
estabelecida com o Município, para assinalar osioo anos da 
I Grande Guerra, assinalando que a exposição "A Guerra não 
se fez só com Balas" permite dar a conhecer a componente 
de apoio logístico deste conflito. Afirmou a disponibilidade 
da Escola dos Serviços para abrir as portas da instituição à 
comunidade, bem como para o desenvolvimento de ativi-
dades, como foi o caso da colaboração com o Município de 
Esposende e com a Escola Secundária Henrique Medina. 

Ambas as exposições patentes no Museu Municipal poderão ser visitadas, gratuita-
mente, de terça a sexta-feira, entre as lohoo e as 13hoo e das 14hoo às 17hoo, e ao sá-
bado, domingo e feriados, das14hoo às17hoo. As visitas de grupo carecem de inscrição 
prévia, através do email museu.municipal@cnn-esposende.pt. 

Colóquio Internacional "Património, Turismo 
e Desenvolvimento" 

Conforme havíamos anunciado na edição anterior, 
decorreu, nos passados dias 16 e 17 deste mês, o Coló-
quio Internacional " Património, Turismo e Desenvol-
vimento - 30 anos de Arqueologia em Esposende 1985-
2015", que teve lugar no Fórum Municipal Rodrigues 
Sampaio. O evento, organizado pela Câmara Municipal 
de Esposende, cám a colaboração de instituições uni-
versitárias nacionais e estrangeiras, nomeadamente 
a Universidade do Porto, o Instituto Universitário da 
Maia, o Instituto Politécnico do Porto, a Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto Douro, a University of Wales 
Trinfty Saint (Reino Unido) e a Universidad Compluten-
se de Madrid (Espanha) e a Entidade Regional Turismo 
do Porto e Norte de Portugal, esteve integrado no pro-
grama comemorativo dos 30 anos das intervenções ar-
queológicas no Castro de S. Lourenço, em Vila Chã. 

Dirigindo-se à vasta plateia presente na sessão de 
abertura, Benjamim Pereira deu nota da forte dinâ-
mica cultural do Município, particularmente ao nível 
da produção literária, que considerou notável para um 
concelho da dimensão de Esposende. Apontou o refor-
ço em 30% do orçamento para 
a Cultura, como demonstra-
tivo da importância que a Câ-
mara Municipal confere a esta 
área, onde assume particular 
relevância o desenvolvimento 
de trabalhos, da mais variada 
índole, que contribuam para o 
conhecimento da história do 
Município. Passando a imagem 
de um concelho desenvolvido, 
que é exemplo a vários níveis, 
nomeadamente a nível de in-
fraestruturas, Benjamim Pe-
reira referiu que Esposende se 
encontra, hoje, num patamar 
completamente distinto relativamente a outros muni-
cípios, o que lhe permite centrar atenções noutras áreas 
e apostar no desenvolvimento económico, afirmando 
que "o motor para tal é o turismo". Apontou as excelen-
tes condições naturais do concelho como mais-valias 
para o desenvolvimento de atividades de diversa índo-
le, como é o caso do kitesurf e das atividades náuticas, 
destacando ainda a importância dos Caminhos de San-

tiago e da gastronomia/vinhos, bem como da Ecovia do 
Cávado e da Ecovia do Litoral, projetos que considerou 
"um ativo importantíssimo para o território". Susten-
tou, ainda, o potencial turístico do Município com a 
existência do Parque Natural do Litoral Norte, chaman-
do igualmente a atenção para as excelentes acessibi-
lidades que servem o concelho e a proximidade com o 
Porto e a Galiza, em Espanha. Tendo presente o tema 
deste Colóquio Internacional, o Presidente da Câmara 
Municipal reconheceu que "são grandes os desafios que 
se colocam aos municípios" e afirmou que "o futuro de 
Esposende será construído numa base de respeito pela 
Natureza, potenciando a cultura e o património". 
Na sessão de abertura, usou também da palavra Do-

mingos Oliveira Silva, Reitor do Instituto Universitário 
da Maia, que destacou a importância do setor do turis-
mo, considerando-o o motor para o desenvolvimento 
das regiões e do país. 
No dia 16, dia em que se assinala o Dia Nacional do 

Mar, foram apresentadas novas abordagens e resul-
tados da investigação arqueológica no Município, a 

maioria das quais cen-
tradas nos vestígios 
Humanos relacionados 
com o mar e os rios até 
ao Período Moderno. A 
manhã foi dedicada à 
Arqueologia Terrestre 
e no período da tarde 
estiveram em foco os 
vestíg ios arqueológi-
cos subaquáticos de 
Belinho. O programa 
incluiu também a apre-
sentação da edição das 
atas do Simpósio In-
ternacional "Cromato-

grafia e análise de DNA em Arqueologia", que a Câmara 
Municipal promoveu, o ano passado, no âmbito da Ce-
lebração do Bimilenário deAugusto. 
No dia 17, último dia do Encontro, os trabalhos centra-

ram-se na abordagem de Políticas de Desenvolvimento 
Local nas vertentes do Turismo Cultural e Ambiental, 
contando com a colaboração do Instituto Universitário 
da Maia. 

Semana da Floresta 
Autóctone 

No sentido de sensibilizar a comunidade escolar para a im-
portância da floresta, em especial das espécies autóctones, o 
Município de Esposende, em colaboração com a empresa mu-
nicipal Esposende Ambiente, promoveu a Semana da Floresta 
Autóctone. O evento, que decorreu entre 18 e 23 de novembro, 
este último denominado Dia da Floresta Autóctone, integrou 
várias atividades, nomeadamente visitas à floresta, ações de 
plantação de árvores e ações de sensibilização. 
Uma das atividades traduziu-se na visita da Equipa de Sapa-

dores Florestais de Esposende às escolas do 1.9. Ciclo do ensino 
Básico do concelho, dando a conhecer uma das entidades que 
executa trabalhos durante todo o ano nos espaços florestais. 
A equipa, composta por cinco elementos, realiza silvicultura 
preventiva durante todo o ano e beneficiação manual de cami-
nhos florestais no período de inverno, e pode realizar queima-
das. Durante o período crítico está apta a fazer vigilância de in-
cêndios florestais, primeira intervenção, podendo igualmente 
apoiar os Bombeiros nas ações de combate e rescaldo. 
A promoção da Semana da Floresta Autóctone pretendeu 

aproximar a comunidade da floresta, dar a conhecer algumas 
das tarefas realizadas permanentemente e alertar para a im-
portância dos espaços florestais. De salientar que a floresta 
autóctone, em particular, está melhor adaptada às condições 
edafoclimáticas, e permite uma maior subsistência de espécies 
aumentando, assim, a biodiversidade, sendo mais resistente e 
resiliente aos incêndios florestais. 



Município de Esposende e IPMA 
divulgam artes de pesca utilizadas no 

Rio Cávado 
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No passado dia 14 do corrente, teve 
lugar a sessão de lançamento do livro 
"Contribuição para o conhecimento das 
artes de pesca utilizadas no Rio Cávado", 
que decorreu no Fórum Municipal Rodri-
gues Sampaio, no âmbito das comemo-
rações do Dia Nacional do Mar, que hoje 
se comemora.Trata-se de um trabalho de 
investigação realizado por Rogélia Mar-
tins, Fernando Rui Rebordão e Miguel 
Carneiro, do Instituto Português do Mar 
e da Atmosfera (IPMA), sobre as artes de 
pesca que são usadas atualmente no rio 
que desagua em Esposende, visando a 
preservação deste património para me-
mória futura. Coube à coautora Rogélia 
Martins fazer a apresentação da publica-
ção, que classificou como "apenas uma 
pequena contribuição" para o conheci-
mento destas artes. Expressou agradeci-
mentos a todos os que contribuíram para 
a publicação deste trabalho, nomeada-
mente à Câmara Municipal de Esposende 
pela disponibilidade manifestada, desde 

livro com a 

a primeira hora, para a sua 
divulgação. 
Reconhecendo a mais-

-valia deste trabalho para 
o enriquecimento e conhe-
cimento do património 
concelhio, o Presidente 
Benjamim Pereia, presen-
te na sessão, referiu que o 
Município "tem obrigação 
de patrocinar este tipo de 
ações". Elogiou o trabalho 
final, quer em termos de 
conteúdo, quer sob o ponto 
de vista técnico, destacan-
do, ainda, a qualidade da 
fotografia, .e manifestou a 
disponibilidade da Câma-
ra Municipal para apoiar 
a realização de trabalhos 
que contribuam para a 
preservação do patrimó-
nio local, tanto material 
como imaterial. O autarca 
recordou que, com grande 
sucesso, foi promovida a 
exposição "Tradição Viva: 
A Comunidade Piscatória 
de Esposende - Memórias 
e Tradições" e editado um 
mesma temática, dando a 

devida visibilidade e reconhecimento a 
esta comunidade. 
Ainda a propósito das ações que con-

correm para a melhoria da actividade 
dos pescadores, o Presidente Benjamim 
Pereira referiu a intervenção em curso de 
reforço do cordão dunar da Restinga de 
Ofir, e a consequente dragagem da bar-
ra, antevendo, ainda, os benefícios que 
resultarão da anunciada obra de reforço 
do molhe norte da barra. "O Município 
tem estado ao lado desta comunidade ", 
afirmou o Autarca, acrescentando que a 
todas estas ações se associam os traba-
lhos científicos, de que é exemplo esta 
publicação sobre as artes de pesca, bem 
como o estudo relativo às Redes Fantas-
ma, desenvolvido em parceria com um 
conjunto de entidades e que é hoje apre-
sentado, terminando a intervenção com 
agradecimentos aos autores e ao IPMA, 
pela realização deste trabalho e a todos 
quantos tornaram possível a sua edição. 

Feira do livro na Escola António Correia 
de Oliveira 

Está a decorrer, desde o passado dia 23 
do corrente, e terminará hoje, dia 27, na Es-
cola Básica 2,3António Correia de Oliveira, 
em Esposende, mais uma edição da sua 
Feira do Livro, que tem contado e ainda 
hoje vai contar com a presença de vários 
escritores. Assim, do programa constava, 
no dia 24, a presença da atriz lnácia Cruz, 
que veio promover, junto das crianças da 
educação pré-escolar, sessões de anima-
ção da leitura, tendo como base o livro "A 
Viagem do Senhor Gato Gatarrão e a Tar-
taruga Lentidão". No dia 25, a atividade 
foi direcionada para os alunos dos 32 e 4g 
anos do Agrupamento e contou com a pre-
sença do ilustrador Vasco Gargalo, autor 
dos livros "Lendas Encantadas" e "O Doutor 
Grilo". 
O dia de hoje, 27 de novembro, será mar-

cado com duas atividades: de manhã, a 
escritora Raquel Ramos estará à conversa 
com os alunos do 5.Q ano, tendo como base 
o livro da sua autoria "Episódios da Vida de 

Um Jovem Gato". À noite, pelas 21 horas, 
decorre o encerramento da Feira do Livro, 
com a presença com o escritor portuense 
Pedro Guilherme-Moreira, autor de "A Ma-
nhã do Mundo" e " Livro Sem Ninguém", ro-
mances muito bem recebidos pela crítica 
e pelo público. Convida-se toda a comu-
nidade escolar e local a participar nestas 
atividades. 
O evento cultural decorre na Biblioteca 

da Escola Básica 2, 3 António Correia de 
Oliveira, em Esposende, visando "a pro-
moção do livro e da leitura, além do con-
tacto da comunidade escolar e geral com 
escritores e autores da atualidade" e, deste 
modo, "abrir a escola à comunidade local". 
Aliás, nas últimas edições "a afluência" dos 
encarregados de educação tem sido cada 
vez maior", o que é "uma mais-valia para 
todos", segundo referiu Alice Fangueiri-
nho, responsável pela Biblioteca Escolar. 

Som paio Azevedo 

Esposende Ambiente mantém tarifas e isenção na ligação às redes de 
água e saneamento 

Manter a empresa como uma referência nacional, no 
contexto das entidades gestoras nos domínios doAbaste-
cimento de Água e da Drenagem e Tratamento de Águas 
Residuais, dando também continuidade ao exçelente ser-
viço prestado ao nível da Limpeza Pública, Espaços Ver-
des e Educação Ambiental, são objetivos da Esposende 
Ambiente para 2016, de acordo com os Instrumentos de 
Gestão Previsional dados a conhecer na última reunião 
do executivo municipal. 
Ao nível do investimento a realizar, a Esposende Am-

biente prevê, para o próximo ano, comparativamente a 
2015, um aumento em cerca de 10%, estando as áreas da 
reabilitação das redes de água e as intervenções ao nível 
dos sistemas de saneamento de águas residuais e pluviais 
no topo dos objetivos. Por outro lado, a empresa manterá 
o apoio às famílias, não aumentando as tarifas, manten-
do também a Tarifa Social e a Tarifa para Famílias Nume-
rosas. Na mesma ótica, e com o intuito de aumentar as 
taxas de adesão, vai manter a isenção de pagamento das 
taxas de ligação aos sistemas públicos de drenagem e tra-
tamento de águas residuais e de abastecimento de água. 
No domínio da gestão de resíduos, o objetivo é nova-

mente o de arrecadar o prémio atribuído anualmente 
pela Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resí-
duos. Um dos investimentos previstos envolve a constru-
ção do Ecocentro Municipal, uma estrutura que permitirá 
melhorar as condições de receção e de gestão de resíduos 
e, assim, o aumento das taxas de recolha seletiva de resí-
duos encaminhados para valorização e a diminuição da 
quantidade de resíduos depositados em aterro sanitário. 

Já ao nível da componente « de espa-
ços verdes, a estratégia segue o mesmo 
rumo e consolida a implementação de 
medidas que permitam a sua susten-
tabilidade, reduzindo as necessidades 
hídricas e as operações de manutenção. 
A propagação de espécies a usar nos es-
paços públicos do Município mantém-se 
como atividade central do Horto Munici-
pal, assim como se perspetiva a melhoria 
contínua da gestão dos Parques de Com-
postagem, mesmo porque a transforma-
ção em composto é a forma mais sus-
tentada de valorizar os resíduos verdes 
gerados nas ações de manutenção. 
Cumprindo-se no ano letivo de 

2016/2017 duas décadas desde o lança-
mento do Projeto de Educação Ambien-
tal do Município, esta área de atuação 
será reforçada, quer através da atividade do Centro de 
Educação Ambiental, quer por via dos Projetos de Educa-
ção para a Sustentabilidade.Também os planos de gestão 
em matéria de ambiente, como são exemplos os que en-
volvem a valorização ambiental das freguesias, a gestão 
energética e a gestão da rede hídrica, se constituem como 
muito relevantes, tendo também presente as oportunida-
des que se apresentam com o novo quadro comunitário 
de apoio Portugal 2020. 
Assim, e tendo por base três objetivos estratégicos, no-

meadamente a Sustentabilidade da prestação dos servi-

ços, a Sustentabilidade Ambiental e o Desenvolvimento 
Sustentável da comunidade, a empresa, responsável pela 
gestão de todas as competências municipais, em matéria 
de ambiente, tem definido um corijunto de ambiciosas 
metas, que passam não apenas por dar continuidade ao 
trabalho de excelência que tem vindo a ser realizado, e 
reconhecido pela certificação dos seus Sistemas da Qua-
lidade, Ambiente, Saúde e Segurança no Trabalho e Res-
ponsabilidade Social, mas sempre numa perspetiva de 
inovação e de melhoria do desempenho das suas funções. 
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Escola Profissional de Esposende 
WORKSHOP 

COZINHA INFANTIL 
Direcionado para crianças e jovens, realizou-se, no sábado, dia 21, um workshop de culiná-

ria infantil dinamizado porTeresa Cunha. 
Esta ação, inserida na iniciativa "Sabores do Campo", decorreu durante a tarde, no res-

taurante pedagógico da EPE. Com o apoio de alunos do 2.Q e 3.Q anos do curso Técnico de 
Restauração, este workshop incluiu a explicação e confeção de uma refeição saudável, uti-

lizando os produtos desta épo-
ca do ano: creme de abóbora e 
brócolos, queques de abóbora 
e castanhas assadas. 
Os participantes, divididos 

em grupos de trabalho, exe-
cutaram todas as tarefas com 
muita motivação, boa disposi-
çãb e algumas traquinices! 
Após a etapa da confeção, os 

pequenos cozinheiros passa-
ram à degustação das delicio-
sas iguarias! 

VISITA DE ESTUDO 
CENTRO DE INTERPRETAÇÃO DA BATALHA DE ALJUBARROTA 

E MOSTEIRO DA BATALHA 
TÉCNICO DETURISMOAMBIENTAL E RURAL :: TTAR7 
PROFESSORES: JOÃO JAQUES E SANDRAAMORIM 

Com espírito de reviver o passado, a turmaTécnico de 
Turismo Ambiental e Rural, do 2Q ano, visitou o Centro 
de Interpretação da Batalha de Aljubarrota e o emble-

4 N mático Mosteiro de Santa Maria da Vitória, no dia 13 de 
4 
A novembro. 
- Depois de uma longa viagem, que valeu a pena, o gru-
po conheceu o local onde decorreu a Batalha deAljubar-

.: rota, momento ímpar na história de Portugal, em que 
Nuno Álvares Pereira derrotou os castelhanos com uma 
técnica infalível. Foi emocionante perceber que naque-
le lugar se fez mais uma página importante da história 
de uma nação. 
Após a passagem pelo Centro de Interpretação, che-

gou o momento de visitar o Mosteiro da Batalha.A tur-
1 ma foi surpreendida por três figuras (atores) que repre-
sentavam os arquitetos que estiveram na corístrução 
do edifício. Ao longo de, sensivelmente, duas horas, 
os "arquitetos" contaram a história deste magnífico 
monumento, salientando os pormenores mais interes-

Ç santes que estiveram na génese da sua edificação. Esta 
estratégia utilizada para efetuar a visita guiada foi muito criativa, pois captou a atenção 
de todos. 
Em suma, esta experiência foi das mais marcantes que a turma teve, uma vez que conhe-

ceu outros recantos de Portugal e pôde regressar ao passado com se fizesse parte dele. 

VISITA DE ESTUDO 
HOTEIS DO BOM JESUS E CENTRO HISTÓRICO DE BRAGA 

TÉCNICO DE RECEÇÃO :: TRC2 
PROFESSORES: MARIANA 

CAPITÃO E ROSALINE MONTEIR 
A turma Técnico de Receção, do 

1Q ano, realizou mais uma visita 
de estudo, desta vez o destino foi 
Braga, concretamente os Hotéis 
Bom Jesus e o centro histórico, 
no dia lide novembro. 
A atividade principiou com um 

pequeno-almoço bufete ( conti-
nental e com serviço à Inglesa), 

onde não faltaram as iguarias deste tipo de refeição, sendo que o grupo apreciou especial-
mente as comidas quentes. De seguida, foi o momento de visitar as unidades, concluindo 
que as instalações, apesar de clássicas, eram confortáveis, acolhedoras e bastante distin-
tas. 
Depois do almoço, os elementos da turma reuniram-se em grupos para realizar um pe-

ddy-paper com intuito de descobrir os principais pontos turísticos da cidade dos arcebis-
pos, tendo oportunidade de interagir cornos turistas de diversas proveniências. 

Esta visita de estudo foi uma quebra à rotina e uma forma diferente de consolidar os con-
teúdos apreendidos em contexto de sala de aula.A turma gostaria de lá voltar, para explorar 
outros pontos de interesse que esta cidade oferece a quem a visita. 

VISITA DE ESTUDO 
EXPOSIÇÃO "ESPOSENDE NAS TRINCHEIRAS" 
TÉCNICO DETURISMO AMBIENTAL E RURAL:: TTAR7 

PROFESSORES: MARIANA CAPITÃO 
E SANDRAAMORIM 

No dia 11 de novembro, a turma Téc-
nieo de Turismo Ambiental e Rural es-
teve presente na inauguração da expo-
sição "Esposende nas Tri nchei ras", que 
decorreu no Museu Municipal. Na ses-
são de abertura foram homenageados 
os soldados esposendenses que esti-
veram envolvidos na Primeira Guerra 
Mundial. 
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A exposição resultou da adaptação do livro "Soldados com rosto", e os presentes tiveram a 
oportunidade de contactar com a recriação de 
uma trincheira, com objetos pessoais, armas, 
condecorações e também com alguns familia-
res dos combatentes. 
Os alunos ficaram sensibilizados com as 

histórias e curiosidades reveladas, demons-
trando bastante interesse ao longo desta ati-
vidade. 

FEIRA DE 

SÃO MARTINHO 
Na manhã de sábado, 14 de novembro, os 

alunos da EPE organizaram uma feira de São 
Martinho com o objetivo de angariar fundos 
para as atividades das turmas e aproximar a 
escola da comunidade local. 

Entre as 9h3o e as 12h3o, no Largo CondeAgrolongo, antiga praça de Fão, houve muita ani-
mação. Cada turma preparou a sua banca para vender produtos variados, desde hortícolas, 
flores, roupas, livros, DVD's, compotas, bijuterias, bolos e mais algumas coisas. 
No final, a opinião dos alunos era unanime: "a feira correu muito bem", devido à grande 

adesão dos familiares dos alunos e também da população fangueira. 

ARRAIAL DE SÃO MARTINHO 
Os alunos da turma finalista do cursoTécnico de Gestão do Ambiente levaram a cabo, no 

dia 14 de novembro, um Arraial de São Martinho que juntou alunos, professores, funcioná-
rios, familiares e amigos. 
O ponto alto da animação foi a presença do Rancho Etnográfico "ATelheira", de Barquei-

ros, e do grupo de capoeira "Barra livre", da Esteia. 
Os participantes na festa tiveram direito a "comes e bebes", caldo verde, bifanas, fêveras, 

doces e, como não podia deixar de ser, às tradicionais castanhas assadas 
Foi, sem dúvida, uma noite bem passada, que colocou novamente a EPE em festa! 

A turma organizadora apro-
veita para agradecer a presença 
dos grupos de dança referidos, o 
apoio de alguns estabelecimen-
tos que patrocinaram a iniciati-
va (Café 28, Pastelaria Ramalhão, 
Pastelaria Doce Vila, Padaria 
Morais, Talho da Estrada, Talho 
Jacinto, Talho Agostinho e Talho 
de Fão) e a todos que, de alguma 
forma, estiveram envolvidos na 
realização deste evento. 
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6. Gala de Mérito Desportivo 
O Município de Esposende distinguiu atletas, técnicos, equipas e alunos 

Pelo sexto ano consecutivo, o Município distinguiu os 
atletas, técnicos e equipas do concelho que se destaca-
ram em diferentes modalidades desportivas, desta feita 
pelos resultados alcançados na época 2014/2015.A Gala 
de Mérito Desportivo, que decorreu no passado dia 21 de 
novembro, no Auditório Municipal de Esposende, pre-
miou também os alunos vencedores das modalidades 
do Desporto Escolar. 
Num dia também ele especial para si, o Presidente da 

Câmara Municipal felicitou os mais de duas centenas 
de atletas distinguidos. Assinalando que os resultados 
alcançados são "reflexo do seu esforço e capacidade de 
trabalho", Benjamim Pereira referiu que"o seu exemplo 
deve constituir uma inspiração para todos nós", cha-
mando, ainda, a atenção para o facto de Esposende, sen-
do um Município de pequena dimensão, possuir tantos 
campeões. 

Falando perante uma sala completamente cheia, 
Benjamim Pereira destacou a política desportiva do 

•))) Tozé - Futebol 
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Município, com especial incidência, por um lado, na 
aposta na construção e requalificação de equipamentos 
desportivos e, por outro, na realização de eventos que 
afirmam Esposende em termos regionais e nacionais e, 
mesmo, a nível internacional. O Autarca afirmou que a 
Câmara Municipal mantém uma política de proximida-
de com os clubes e associações desportivas, apoiando-
-os na requalificação das instalações e na criação de 
melhores condições de trabalho, por exemplo através 
da comparticipação na aquisição de viaturas, referindo, 
também, a aposta na formação de técnicos e pais. Alu-
dindo à enorme dinâmica desportiva do Município, o 
Presidente Benjamim Pereira referiu que tal representa 
um esforço financeiro significativo, sublinhando, contu-
do, que "é um esforço financeiro consciente", só possível 
graças à boa situação financeira da Câmara Municipal, 
que lhe permite manter o mesmo nível de excelência e 
de desenvolvimento em várias outras áreas. Deixou, por 
isso, a garantia de que a aposta no Desporto é para con-

•))) Miguel Moura - Karting 

•))) João Bento- Ciclismo •))) Ricardo Dias -Atletismo ' •))) João Ribeiro - Canoagem •0 Teresa Portela - Canoagem 

Ricardo Mendes - Basquetebol 
em Cadeira de Rodas 

v 

tinuar, numa ló,jica de apoio às diferentes modalidades. 
A terminar deixou palavras de incentivo quer aos home-
nageados, quer a todos quantos trabalham em prol do 
Desporto, expressando votos de sucesso para o futuro. 
A Gala de Mérito Desportivo contou, entre outras, 

com a presença do Diretor Regional do Instituto Portu-
guês do Desporto e Juventude, Manuel Barros, e do Pre-
sidente da Associação de Patinagem do Minho, Licínio . 
Santos. Na impossibilidade de registarmos o momento 
da entrega de prémios e distinções a todos os premiados 
ou distinguidos, publicamos nesta página o testemu-
nho de que foram alvo oito dos atletas homenageados. 
A abrilhantar a cerimónia estiveram as Academias de 

Bailado de Esposende, PraxiStudio e Ás do Saber, que 
proporcionaram momentos pautados por muito ritmo, 
cor e animação, tendo o evento contado também com o 
apoio da Escola Profissional de Esposende e da empresa 
municipal Esposende 2000. 

*))) Equipa de Infantis do Centro Social da Juventude de Mar 

•)) Paulo Gonçalves - Motocross 

27 

Novembro 

2015 



Jornal Farol de Esposende nº 54o de 2.7 de Novembro de 2015 

CARTÓRIO NOTARIAL DE BARCELOS 
Luís Manuel Carvalho Pizarro da Silveira Bravo 

Empreendedorismo e Inovação 
chegam à Regiãci pela mão da ACIB 

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO 

Luís Manuel Carvalho Pizarro da Silveira Bra-

vo, Notário, CERTIFICA para efeitos de publicação: 

Que, no seu cartório, sito na Rua Dr. José António 
Peixoto Pereira Machado, N. 386, rés-do-chão, na 

cidade de Barcelos, se encontra exarada uma escri-
tura de ACESSÃO INDUSTRIAL IMOBILIÁRIA, do 

dia seis de Novembro de dois mil e quinze, exarada 
de folhas quatro a folhas sete, do respectivo livro de 

notas número Vinte e Dois-"A", na qual: 
JÚLIO COUTO EIRAS NOVO e mulher MARIA 

FERNANDA CAPITÃO COUTO, casados segundo 
o regime da comunhão geral de bens, ambos na-

turais da freguesia de Marinhas, do concelho de 
Esposende, e lá residentes na Rua de São João, Nº 2, 

com os NIF's 139 767 797 e 144 570 874. 
DECLARARAMOS PRIMEIROS OUTORGANTES: 

Que são donos e legítimos possuidores do seguin-
te bem imóvel: 

PRÉDIO URBANO sito na Rua Conde Madimba, 

nº 3, freguesia de Esposende, Marinhas e Gandra, 
concelho de ESPOSENDE, composto de edifício 
destinado arrecadação e arrumo, com a área co-

berta de cento e cinquenta metros quadrados, 
NÃO DESCRITO NA CONSERVATÓRIA DO REGIS-
TO PREDIAL DE ESPOSENDE, inscrito na matriz 

predial urbana sob o ARTIGO 52722, o qual, proveio 
do artigo 5466º da extinta freguesia de Marinhas, 

com o valor patrimonial tributário de dezanove mil 
euros, que estava omisso na extinta matriz. 

Prédio este de que os primeiros outorgantes são 
donos e legítimos possuidores, com exclusão de ou-
trem. 

O referido prédio foi construído pelos justifican-
tes no ano de mil novecentos e oitenta e sete, tendo 
o mesmo sido implantado em terreno alheio, com o 

conhecimento e autorização dos respetivos donos, 
portanto de boa fé. 

Obras que trouxeram à totalidade do prédio um 

valor muito superior ao que o mesmo tinha antes, 
tendo pago aos donos do terreno o valor que este 
tinha antes das obras, de facto. 

O terreno onde foi edificada a referida construção 
era composto de TERRENO DE CULTURA, com a 
área de cento e cinquenta metros quadrados, cuja 

inscrição matricial desconhecem, dada a distância 
temporal e não descrito na conservatória do registo 

predial, pertencia a Francisco Gonçalves Eiras Novo 
e mulher Maria Gonçalves Couto, residentes que 

foram Tio Lugar da Igreja, extinta freguesia de Ma-
rinhas, concelho de Esposende tendo a ocupação 
sido feita com o seu consentimento, no ano de mil 
novecentos e oitenta e sete, ou seja, há vinte e oito 
anos. 

Por circunstâncias várias a transmissão nunca 
chegou a ser formalizada, sendo que entretanto os 
ditos alienantes faleceram. 
De facto, por volta do ano de mil novecentos e oi-

tenta e cinco, os referidos Francisco Gonçalves Ei-
ras Novo e mulher, venderam-lhes a referida parcela 

de terreno com a área de cento e cinquenta metros 
quadrados, então pelo preço de cem mil escudos, o 
equivalente actual a quinhentos euros. 

Nunca celebraram a respetiva escritura pública de 

compra e venda. 
Apesar disso, os primeiros outorgantes, entra-

ram, desde então, na posse do terreno, onde logo de 

seguida edificaram a referida construção que desti-
naram à guarda de produtos agrícolas. 
Edificação realizada de boa fé e com o conheci-

mento e autorização dos então referidos vendedo-
res do terreno. 

Iniciaram nessa mesma altura a construção da re-
ferida arrecadação/arrumos, adquirindo ao longo 
dos meses seguintes os materiais de construção 

para a execução das obras, nomeadamente pedra, 

areia, cimento, ferro, madeira, telha, vidro, tintas e 
demais materiais. 

Pagaram os respetivos preços aos fornecedores. 

Contrataram serviços e operários, pagando ao dia 
ou por empreitada, juntando sempre o seu próprio 

esforço e trabalho na construção. 
Abriam caboucos, fizeram alicerces, construíram 

paredes, colocaram telhado, portas, janelas e rebo-

caram paredes. 
E passaram logo a guardar alfais, ferramentas, 

utilidades e produtos agrícolas logo que obtiveram 
condições materiais para isso, o que aconteceu na 
década de oitenta (1987) do século passado. 
Nas obras gastaram, ao tempo da incorporação, 

valor nunca inferior a quatro milhões de escudos, 

ou seja o equivalente actualmente a vinte mil euros. 

Tudo sem violência, ininterruptamente, sem opo-

sição ou ocultação de quem quer que seja. 
ACRESCENTARAM: 

Que a referida construção, por si levada a cabo, 
nos termos descritos, consubstancia uma situação 

de acessão industrial imobiliária, que lhes confere o 
direito de adquirir a propriedade do prédio/terreno 
onde edificaram, pelo que, por nisso estarem inte-
ressados, pela presente escritura, manifestam, de 

forma expressa e inequívoca, a sua vontade de exer-
cer tal direito, tendo pago aos então alienantes a 
referida quantia de cem mil escudos, o equivalente 

actual de quinhentos euros, nos termos do número 
um, do artigo mil trezentos e quarenta do Código 
Civil, parte final. Justificam jiois, desta forma, o seu 

direito para efeitos de registo. 
Efetivamente, porque feita incorporação de valor 

muito superior ao que o terreno tinha antes de isso 

acontecer. Inteiramente verdadeiras. 
Acresce que, de facto, tendo a construção sido 

erigida pelos primeiros outorgantes, não houve 

qualquer tipo de transmissão de prédio urbano, 
tratando-se isso sim, de uma aquisição originária 
nessa parte.Tão pouco se encontra previsto no De-
creto-Lei n.º 2.81/00 ocaso da aquisição por acessão 
industrial imobiliária. 

Está conforme o original. 

Barcelos e Cartório Notarial, seis de Novem-
bro de dois mil e quinze. 

O Notário 
(Luís Manuel Carvalho Pizarro da Silveira Bravo) 

G.C.D.R. de Gemeses co 
Decorreu no passado dia 21 a 62 Gala de Mérito Desportivo, promovida 

pela Câmara Municipal de Esposende, onde foram homenageados vários 
atletas do Grupo Cultural Desportivo e Recreativo de Gemeses, pelos resul-
tados obtidos, nas diversas categorias, quer a nível nacional quer ainda a 
nível internacional. 
A noite foi a vez do G.C.D.R. de Gemeses celebrar o seu 31º aniversário 

com um jantar, num restaurante local, com a presença de representantes 
das Entidades Locais, da Federação Portuguesa de Canoagem, ilustres con-
vidados, atletas, ex-atletas, familiares e amigos. - 
No decorrer do jantar, houve várias intervenções, nomeadamente, a do 

Presidente do Clube David Cruz, do Presidente da Junta de Freguesia de 
Gemeses Eduardo Maia, do Presidente da Federação Portuguesa de Ca-
noagem Vitor Félix e do Vereador do Desporto da Câmara Municipal de 
Esposende, Rui Pereira. 
Ainda nesta noite, o G.C.D.R. de Gemeses distinguiu os atletas que tive-

ram resultados de relevo ao longo da última época desportiva. 
O ponto alto da noite foi quanto todos os presentes cantaram os para-

béns ao G.C.D.R. de Gemeses, pelos seus trinta e um anos de existência. 
O G.C.D.R. de Gemeses agradece a todos que tiveram presentes, pela sua 

participação e pelo apoio que têm dado a esta instituição. 

A Associação Comercial e Indus-
trial de Barcelos, numa perspeti-
va de fomento e estímulo ao em-
preendedorismo, apresentou, no 
passado dia 17, no seu Salão Nobre, 
um projeto inovador que pretende 
formar Mentores em Empreende-
dorismo, no âmbito de um proje-
to europeu. Com um espírito em-
preendedor, trabalhando para o 
enriquecimento do território local 
e regional a este nível, a ACIB pro-
cura apresentar novas soluções a 
empreendedores e às instituições 
que com eles contactam para que 
seja possível alavancar a região e 
fazer face aos problemas sociais 
prementes cbmo o desemprego jo-
vem. O projeto europeu que a ACI B 
integra permite formar dezenas de 
mentores que, por sua vez, irão in-
tervir na sociedade junto de dife-
rentes públicos, assegurando uma 
rede que auxiliará aqueles que pre-
tendam abrir uma empresa. Neste 
contexto, o Presidente da ACIB, 
João Albuquerque, reforçou a mul-
tiplicidade e variedade de projetos 
ligados ao empreendedorismo 
desenvolvidos com sucesso por 
esta Associação. O projeto FIERE-
Furthering Innovative Enterpreneurial 
Regions of Europe é o mais recen-
te e mais 
inovador 
projeto de 
empreen-
dedorismo 
da ACIB, 
que desen-
volve, num 
consórcio 
de sete 
parceiros 
europeus, 
o novo pa-
radigma 
de em-
preende-
dorismo, o 
empreen-
dedorismo 
inovador, um empreendedorismo 
"de ponta". A ACIB, através deste 
projeto, trouxe para Portugal as 
diretrizes do empreendedorismo 
que é desenvolvido na Europa, 
implementando e sedimentando 
este novo paradigma. 
05 convidados deste evento, 

Agostinho Silva, Docente do IPCA 
- Instituto Politécnico do Cávado e 
do Ave, e Manuel Barros, Director 
Regional do IPDJ - Instituto Portu-
guês do Desporto e da Juventude, 
enriqueceram a ordem de traba-

lhos, com relatos de experiências 
pessoais do que é ser um Mentor 
de Empreendedorismo, da impor-
tância do empreendedorismo e 
ainda do que tem vindo a ser feito 
neste âmbito nas suas institui-
ções. 
Agostinho Silva referiu que o 

grande segredo está na rapidez de 
passar da ideia ao negócio, dado 
que muitas ideias acabam por 
morrer no chamado "Vale da Mor-
te", por não serem exequíveis ou 
sustentadas. Como tal, demons-
trou que o papel do mentor é fun-
damental para orientar os jovens 
desde a construção da ideia até à 
sua concretização. 
Manuel Barros salientou o im-

portante papel das associações 
empresariais no incentivo ao em-
preendedorismo e na promoção 
da empregabi I idade. Acentuou a 
importância de orientar os jovens, 
em especial os jovens NEET, para o 
emprego, realçando que estes têm 
a responsabilidade de entrar no 
mercado de trabalho. 
O projeto foi apresentado em 

detalhe, lançando a ACIB um rep-
to às instituições presentes para 
se inscreverem no workshop for-
mativo, que certificará os partici: 

WORKSHOP EM EMPREENDEDORISMO1NOVADOR 

• MENTOR DE NOVOS EMPREENDEDORES 

pantes como "Mentores de Novos 
Empreendedores", a realizar já no 
próximo dia 30 de Novembro. O 
interesse demonstrado pelas insti-
tuições e a pronta adesão que ma-
nifestaram ao programa forma-
tivo, determinará a realização de 
uma jornada de workshops, pre-
tendendo a ACIB contribuir ativa-
mente para melhorar o desempe-
nho das instituições no contacto 
com os empreendedores através 
de um mentoring efetivo e eficaz. 

memorou 319- aniversário 



Município incentiva mais novos ao 
consumo de fruta 

No presente ano letivo, o projeto "He-
róis da Fruta: Lanche Escolar Saudável", 
promovido pela Câmara Municipal de 
Esposende, abrange mais de 750 crianças 
dos Jardins-de-Infância e Escolas do 1.2 
Ciclo do Ensino Básico do concelho, que 
traduz um aumento em cerca de 73% dos 
participantes, revelando o sucesso deste 
projeto. Concebido pela Associação Por-
tuguesa Contra a Obesidade Infantil, e ao 
qual o Município aderiu desde a primeira 
hora, este projetó visa motivaras crianças 
entre os 2 e os io anos a adotar e a man-
ter hábitos saudáveis na sua rotina diá-
ria, nomeadamente incentivando-as ao 
consumo diário de fruta, tanto na escola 

como em casa. 
Assim, durante 12 semanas, as crian-

ças ganham diariamente "Estrelas" no 
"Quadro de Mérito", como recompensa 
pela ingestão de fruta. Em paralelo, são 
desenvolvidas na escola e com a família 
diversas atividades, que visam motivar 
as crianças para a ingestão deste tipo de 
alimentos. Numa segunda fase, a moti-
vação é reforçada com uma competição 
nacional, que utiliza a música como veí-

culo para levar as lições do projeto até 
casa, porque envolver os encarregados de 
educação é fundamental. Deste modo, as 
crianças partilham o que aprenderam so-
bre a alimentação saudável com as suas 
famílias, convidando os adultos para ver, 
ouvir e votar no "Hino da Fruta" criado em 
conjunto por todos os alunos da turma ou 
da escola. 

Para além do incentivo ao consumo 
diário de fruta, o projeto "Heróis da Fru-
ta" transmite, ainda, lições importantes 
sobre alimentação, nutrição, exercício 
físico, higiene, bem-estar, proteção am-
biental, poupança, entre muitos outros 
valores de cidadania que as ajudam a 

crescer mais saudáveis, ativas e felizes. 
Considerando o baixo consumo de fruta 

por parte das crianças e os consequentes 
efeitos negativos para a sua saúde, o Mu-
nicípio de Esposende associa-se, assim, à 
Associação Portuguesa Contra a Obesida-
de Infantil na dinamização e implemen-
tação deste projeto, contribuindo para o 
seu desenvolvimento saudável das crian-
ças do concelho. 

Biblioteca Municipal recebe escritor Pedro 
Chagas Freitas 

A Biblioteca Municipal Manuel de 
Boaventura, de Esposende, recebeu, no 
passado dia 21, o escritor Pedro Chagas 
Freitas, para a apresentação do seu mais 
recente livro "Queres Casar comigo to-
dos os dias?", sessão enquadrada no pla-
no cultural do Município de Esposende. 
Natural de Guimarães, Pedro Chagas 

Freitas cedo percebeu que as palavras 
eram a sua vida. ticenciado em Linguís-
tica pela Universidade Nova de Lisboa, 
tem mais de 20 obras publicadas, entre 
as qUais o conhecido romance "Prometo 
Falhar", que parte da premissa de que 
"só podemos realmente amar alguém se 
assumirmos o compromisso de que, ga-
rantidamente, iremos falhar em algum 
momento da relação" e que vendeu mais 
de ioo mil exemplares. "Queres casar 
comigo todos os dias?" é o seu mais re-

cente livro e já domina os tops de venda 
em Portugal. Uma história de amor, um 
romance e um diário de Pedro Chagas 
Freitas, o escritor que consta na lista 
dos que mais livros venderam em 2014. 

Irreverente e com um estilo pouco 
usual, Pedro Chagas Freitas tornou-se 
um fenómeno no panorama editorial 
e nas redes sociais, onde tem milhares 
de seguidores. Cronista, jornalista e 
guionista coordena sessões de escrita 
criativa por todo o país e já deu provas 
de que gosta de arriscar e romper com 
o estabelecido. Desde escrever um livro 
em direto, durante 24 h.oras sem parar, a 
fazer uma obra ao vivo ao longo de 2012 
minutos, em 2012, Pedro Chagas Freitas 
continua a reinventar novas formas de 
escrever e comunicar com os leitores. 

Ocupação de crianças e jovens nas 
férias de Natal 

O Município de Esposende, em parceria 
com as empresas municipais Esposende 
Ambiente e Esposende 2000, vai levar a 
efeito mais uma edição do programa "Va-
mos de Férias", nos dias 21, 22 e 23 de de-
zembro. Trata-se de uma iniciativa dirigi-
da às crianças com idades compreendidas 
entre os 6 e os 12 anos, que visa propor-
cionar-lhes uma ocupação diversificada e 
saudável na pausa escolar de Natal, atra-
vés de um vasto programa de atividades 
lúdico-pedagógicas, que se repartirão por 
vários espaços. 
O programa inclui jogos no Pavilhão da 

Escola Básica Antóbio Correia Oliveira, 
atividades aquáticas nas Piscinas Foz do 
Cávado, uma sessão de cinema no Audi-
tório Municipal, uma oficina alusiva ao 
Natal no Centro de Educação Ambiental e 
visitas ao Museu do Brinquedo em Ponte 

de Lima e à Fábrica de Chocolate em Dur-
rães - Barcelos. 
A adesão ao evento tem um custo de 25 

euros por participante, cobrindo a parti-
cipação nas atividades, refeições, seguro 
de acidentes pessoais, transporte, acom-
panhamento de técnicos e diploma de 
participação. As inscrições já estão aber-
tas e podem ser efetuadas até ao dia ii 
de dezembro, on-line em www.esposen-
de2000.pt 

Para mais informações, os interessados 
deverão contactar as Piscinas Municipais 
Foz do Cávado, através do telefone 253 964 
182, telemóvel 969 857 842 OU e-mail es-
posende2000@esposende2000.pt, ou a 
Casa da Juventude, pelo telefone 253 960 
162, telemóvel 927 813 550 ou e-mail casa. 
juventude@cm-esposende.pt. 

FESTIAMA - Festival Teatro Amador de 
Esposende 

Mais uma vez, os grupos de teatro 
amador do concelho estão em evidên-
cia, desta feita no FESTIAMA - Festival 
Teatro Amador de Esposende, que a 

.))) Grupo de teatro amador de Fão 

Câmara Municipal de Esposende está 
levar a efeito, entre os próximos dias 
20 de novembro e 23 de janeiro de 2o16, • 
no Auditório Municipal. Este evento 
integra-se no programa CREARTE, que 
o Município vem desenvolvendo desde 
abril passado, sob a orientação do en-
cenador e formador Jorge Alonso, com 
vista ao crescimento da arte teatral no 
concelho. O projeto envolve quatro gru-
pos teatrais amadores do concelho, cujo 

•)) Grupo de teatro Fonte boa 

resultado das formações teatrais e dos 
ensaios realizados poderá ser apreciado 
pelo público no FESTIAMA, com a apre-
sentação de quatro espetáculos, dois 

deles já apresentados publicamente, a 
que se juntam duas estreias. Em relação 
ao programa, segundo opinião dos en-
cenadores e formadores, tem sido mui-
to gratificante a sua execução, dada a 
capacidade dos grupos em levar a cena 
os espetáculos propostos e também 
pela partilha de conhecimentos e técni-
cas de representação realizados. 
O FESTIAMA iniciou-se no passado 

dia 20 de novembro, com o GrupoTeatro 
Amador de Fonte Boa que levou 
à cena a peça "A Birra do Morto", 
de Vicente Sanches. Entretanto, 
hoje mesmo, dia 27, sobe ao pal-
co a GATA - G ru po Teatro Amador 
de Fão, com a representação "A 
Donzela Guerreira", de António 
1 Torrado. 

Estreias no FESTIAMA ocorre-
rão em janeiro, sendo que, no 
dia 16, o Grupo Teatro Amador 
das Marinhas - JUM levará à 
cena "Casado à Força", de Moliè-
re, e, no dia 23, o GATERC- Grupo 
Amador de Teatro Esposende - 

•lp Rio Cávado estreará um espetá-
culo sem palavras, sobre o tema 
do Mar e das suas gentes. Todas 
as sessões têm entrada livre e 
iniciam-se pelas 21h3o. 
Realce-se que o Município, 

através do programa CREAR-
TE, organizou o FESTITEATRO 
- IQ Festival de Teatro de Rua de 
Esposende, nos dias 21, 22 e 23 de 
agosto, evento que foi um êxito, 
dada a adesão de público e im-
pacto criado. 

O Cemitério de Belinho vai ser 
alargado 

Disse Deus no início do mundo que 
o homem era pó e em pó se tornaria. A 
não ser o tempo, ninguém é eterno. E é 
pelo tempo fora que se guardam o amor 
e a recordação. O homem é lançado ao 
mundo com uma certeza inequívoca: a 
morte é certa e não há quem dela fuja. 
Se deambularmos pela cultura e hábitos 
do nosso nobre povo lusitano, observa-
mos que já existem populações matiza-
das pela modernidade e que muita gente 
já é cremada, após "embarcar" na última 
das viagens. Felizménte, para uns, e não 
tanto para outros, que, de grosso modo, 
em Portugal, a tradição ainda é o que era, 
isto é, enterram-se os ente queridos. De 
campa rasa em campa rasa, a escassez de 
terreno no nosso cemitério era, desde há 
muito tempo, um drama que instava re-
solver. Finalmente, acendeu-se uma vela 
nas negociações e a Câmara Municipal 
de Esposende entrou em acordo com o 
Sr. Eduardo Sá, adquirindo -Boo metros 
de terreno que "jazem" a norte do atual 

cemitério. O concurso para as obras de 
alargamento do campo santo será lança-
do em breve. Com o alargamento, que se 
avizinha, crê-se que cairão muitas déca-
das sem que este mesmo problema aflija 
a população de Belinho. 
O cemitério é um sacrário, aonde se 

guardam as relíquias dos nossos ente 
queridos; onde se guardam memórias, 
homenagens, orações e onde se ateiam as 
saudades; um necrotério frio que apenas 
existe porque a existência tem um fim. 
Aproveito o ensejo para arar alguns lai-

vos históricos: sabia que a torre da igreja 
se situava no cemitério? Peçam detalhes 
aos que orçam mais aninhos... 
Nota cultural: dentro das festividades do 

Natal, acontecerá mais uma tertúlia, em 
Belinho, cujo tema será «Abordagem à his-
tória de Belinho». A mediação estará a car-
go do Sr. José Felgueiras e decorrerá no dia 
26 de dezembro, à noite, na escola primária. 

José Torres Gomes 
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Esposende... há 120 anos 
O que se escrevia, ouvia e comentava. 

O O INVERNO EA EMIGRAÇÃO - Sob 
CL este título, "0 Povo Esposendense" 

dissertava com veemência na sua pri-
meira página: «Aproxima-se o inver-
no e rá vão sentindo os seus terríveis 
efeitos aqueles para quem a natureza 
foi parca em benefícios. Enquanto 
os felizes da sorte gozam o inverno 
nas grandes cidades, onde os teatros 
resplandeml de luzes e de mulheres 
formosas que ostentam a sua bele-
za, cravejada de brilhantes, para os 
pobres o inverno é a estação má; dias 
e dias sem que o tempo permita ga-
nhar o pão quotidiano, a chuva can-
tando furiosamente nos telhados e os 
filhitos aconchegados à lareira sem 
lume, tiritando, sem que o pai possa 
dar-lhes o calor vivificante do pão e 
do lar!...E passam-se dias e dias nesta 
ociosidade forçada, os campos alaga-
dos, impróprios para as culturas e nas 
grandes cidades, os trabalhos para-
lisados - principalmente os de cons-
trução civil - pois, se os dias são tão 
pequenos... 
«Antigamente, o trabalhador do 

campo, tinha ainda um derivativo 
para a falta de trabalho: era a constru-
ção e conservação das estradas, que 
uma medida de SALVAÇÃO PÚBLICA 
restringiu a proporções exíguas e que 
uma mal entendida economia deixa 
para aí inutilizarem-se num abando-
no condenável! 
«No litoral, mesmo, os pobres 

pescadores, dias e dias obrigados à 
contemplação do mar que embrave-
cido, vem rugir furiosamente con-
tra as penedias da praia, definham 
à mingua de trabalho que lhe dê o 
sustento quotidiano e o dos seus e 
vêem-se na impossibilidade de ir, na 
sua vida arrojada, explorar-lhe os ar-
canos insondáveis...e voz em grita, 
a imprensa clama contra o CANCRO 
DA EMIGRAÇÃO, que dia a dia rouba 
centenas de braços à agricultura... 
que despovoa as cidades dos seus 
filhos mais válidos...que vai, enfim, 
arrancando à sociedade portuguesa 
os melhores elementos de prosperi-
dade de um país... Mas digam-nos os 
senhores o que querem que façam es-
ses pobres desgraçados, a quem falta 
com o trabalho o pão quotidiano e se 
vêem na maioria dos casos, rodeados 
de família que lho pede... Sim, digam-
-nos a que extremos hão-2-de eles re-
correr para obter a parca alimentação 
que lhes falta e o trabalho que lhes 
escasseia. 
«Não emigres, é bom de dizer Mas 

quem emigra, na maioria dos casos, 
não vai pelo simples prazer de viajar, 
sujeitando-se a uma travessia peri-
gosa e incómoda e indo experimen-
tar os tórridos calores de um clima 
inóspito, deixando cá aqueles que 
lhe são mais caros: a esposa, os fi-
lhos, a mãe,' os irmãos... Não! Quem 
emigra nestas condições é porque a 
vida se lhe tornou difícil, porque não 
pode, enfim, angariar os meios de 
subsistência, para si e para os seus!... 
Trate, portanto, o Governo de evitar 
a emigração, principalmente a clan-
destina, promulgando quaisquer 
providências que tendam a fomentar 

o trabalho e a melhorar as condições 
das classes trabalhadoras, aliviando-
-as, quanto possível dos pesados en-
cargos que sobre elas pendem; auxilie 
a agricultura, a indústria por excelên-
cia, com leis acertadas e profícua». 
ESPANCAMENTO NAS ESCOLAS-

Sobre o assunto, dizia-se: 
«Sabe-se que pela Direcção Geral 

da Instrução Pública foram dadas ter-
minantes providências para que se 
não repita em Escolas Municipais, o 
castigo das crianças, o qual, de resto, 
estava proibido por lei. Medida acer-
tadíssima, que vem quebrar as fúrias 
de alguns PEDAGOGOS de aldeia, que 
se lhes mete no bestunto incutir o en-
sino à força de palmatoadas e zurzi-
mento de junco. 
As inteligências das tenras crian-

cinhas, lembrem-se esses pedago-
gos de meia tijela de sabença e outra 
meia de conhecimento do que ver-
dadeiramente é uma Escola, não se 
aperfeiçoam à força de constantes e 
severos castigos infligidos. O respei-
to, senhores A,B,C, o respeito e o ca-
rinho, de mistura com a persistência 
e o cuidado, valem bem mais e muito 
mais, além do que não ofendem um 
dos mais elementares princípios da 
pedagogia...». 
ARRIBADA - o hiate " Boa Hora" 

propriedade de uma sociedade de ar-
madores de Fão e aí construído nos 
seus estaleiros, vinha de Sines para 
o porto de Esposende, «com um im-
portante carregamento de cortiça e 
vários géneros «, mas devido ao mau 
tempo, arribou a Viana, esperando 
aí, «monção de saída para este porto 
aonde seu carregamento pertence» 
O TEMPO - «Inverno e só inverno. 

Nuvens calinosas deitando água a 
potes cá para baixo: Ventanias sibi-
lantes do Sul; o Saragoçano a vati-
cinar tempestades...Inverno e só in-
verno. Quando virá o Sol, o amigo, o 
fagueiro Sol, expandir-se pela terra? 
Ele é tão preciso!...» 
ROUBO - «Uma mulher da vizinha 

freguesia de Fão, foi vítima do roubo 
de 3o:000 reis em notas, na penúlti-
ma quinta-feira, em Barcelos, quan-
do ouvia, absorta, uma bombástica 
catilinária de um dentista, que, para 
comer, andava extraindo os dentes 
aos humanos papalvos. Quem o pra-
ticou, porém "num se sabe"». 
QUEIXA - Alguns moradores da 

Rua Direita -queixaram-se na redac-
ção do jornal, «da algazarra que os 
rapazes que frequentam a aula noc-
turna continuam a fazer à saída da 
mesma, incomodando-os bastante. 
O jornal pedia ao « ilustrado professor 
sr. António de Abreu ou a quem com-
petir, admoestassem «os endiabra-
dos algazirras». 
(respigos do jornal "O Povo Espo-

zendense, n» 175: de 24 de Novembro 
de 1895) 

1 Sic, no texto original. 
2 Sic, no texto original. 
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Assine o jornal 
Farol de Esposende 

O canino "Heróii" 
Já com o verão a "respirar", estáva-

mos nos tempos dos banhistas, es-
praiados pelas casas da praia da vila 
de Esposende, com o pequeno bar da 
praia a funcionar, servindo os seus 
habituais clientes, oriundos de Bar-
celos, Braga e Porto, amantes da pes-
ca ao robalo, nas pedras da "lontra", 
na foz do Cávado, peixes esses que 
não resistiam às pulgas do mar ou la-
gostinhas, apanhadas nas pocinhas 
do matadouro e da junqueira. 
Numa das moradias, perto do Ho-

tel Suave-Mar, residia um casal em-
presário, onde a vida tinha sorrido, 
que possuía uma enorme matilha de 
cães de raça, um dos quais o impo-
nente pastor alemão chamado " he-
rói", cuja agressividade e constante 
rosnar ameaçavam os aventureiros 
da ribeira que patrulhavam este ter-
ritório, geralmente pela noitinha, 
organizando "surtidas" aos armazéns 
do bar da praia, tentando surripiar, 
pelos janelos existentes na parte an-
terior do edifício, umas garrafinhas 
de sumois, pirolitos ou a tão almeja-
da "Canada Dry", bebida muito suma-
renta e gaseificada, com as suas tam-
pinhas, sob a corticinha, a darem 
prémios. Segundo "reza a estória", as 
empresas desse casal entraram em 
falência e alimentar aquela matilha 
tinha os seus custos, pelo que nada 
mais fácil que soltar os cães que se es-
palharam pelos pinhais e campos da 
vila , o que criou preocupação aos es-
posendenses, já que os animais eram 
perigosos. 
Um dia, o Fernando Pompeu e o 

Milinho foram para os pinhais, apa-
nhar pinhas e "latos", para a fogueira 
das velhas trempes, lá das suas casas, 
e viram o amigo "herói" com outros 
cães 'abandonados, em pleno pinhal, 
deambulando sem destino. Estes ou-
sados ribeirenses engendraram um 
esquema para apanharem o canino. 
Foram ao talho do Júlio e do Jaime, na 
Rua Direita, arranjaram uns ossinhos 
e, já no pinhal, o faminto "herói" foi 
apanhado e só parou na casa do Fer-
nando Pompeu, sendo aprisionado 
com uma velha corda e coleira im-
provisada. As refeições, a partir daí, 
não eram os bifes que recebia do an-
tigo dono, mas algum resto de sopi-
nha que, por vezes, sobrava das ligei-
ras refeições desta família Pompeu, 
ou uns ossinhos que o Milinho trazia 
da Mercearia e tasco da Zeza Labris-
ta, ou mesmo algumas "espinhas" de 
raia ou de bacalhau. O "herói come-
çou, naturalmente, a emagrecer e os 
ossos começaram a "sair da pele" e 
o canino não esteve com meias me-
didas e, pela noitinha, "arrebentou" 
com a corda e desapareceu, sem dei-
xar rastos... 
Na manhã seguinte, o Fernando 

Pompeu nem queria acreditar, pois 
o seu "herói" tinha fugido para parte 
incerta e o Milinho, que morava per-
to do Fernando, organizou as suas 
"tropas" para irem à procura do "fiel 
amigo". O Quim Tripas, que andava 
no patrulhamento pela junqueira, 
apanhando cobras de água para ven-
der ao senhor Monteiro da Farmácia, 
no regresso a casa, viu o canil com 
muitos cães, sendo um deles o im-

ponente "herói", seu conhecido, e, de 
imediato, foi avisar os seus "compar-
sas" dos novos residentes do canil. O 
Fernando foi avisado da ocorrência e 
não perdeu tempo em invadir o ma-
tadouro para ver se o seu velho amigo 
estava preso. Já perto do canil, o Fer-
nando ouviu um insistente ganir e, 
olhando para perto da porta de ferro 
do canil, lá estava o seu "herói" a lam-
ber, desesperadamente, a grossa rede 
de arame da portinhola, procurando 
aconchego e liberdade, já que estava 
no "corredor da morte"... 
No dia seguinte, o Fernando, 

acompanhado do mano Pompeu, Mi-
linho e Batista da Galga, organizou o 
assalto ao canil, introduziram-se no 
matadouro, na escuridão da noite, e 
começaram a esburacar a resistente 
rede e conseguiram fazer um buraco. 
O Milinho entrou por esse orifício e 
começou a puxar o cão, mas o por-
te enorme do animal impediu a sua 
saída e nada mais fácil, que alargar 
a rede, o que conseguiram. O Fer-
nando, mais franzino, entrou no ca-
nil e conseguiu, finalmente, trazer 
o "herói" para fora do sinistro local, 
sendo levado, com uma corda pelo 
pescoço, para casa dos Qui ntinos, no 
Bairro dos Pobres-Bairro de S. Vicen-
te de Paulo. Como é fácil de imaginar, 
os outros cães fugiram quase todos 
e dispersaram-se pelos campos, pi-
nhais e, muitos deles, foram para a 
"Gatanheira", onde abundava algum 
alimento, como coelhos bravos. O 
Zé da Vila, quando se deparou com o 
canil vazio, ficou furioso e a primei-
ra ideia que lhe veio à cabeça é que 
tinha sido o "famoso" e aventureiro" 
Quim Tripas o autor desta "evasão 
canina!", mas, como não tinha a cer-
teza, aliviou o nervosismo e deixou 
passar o tempo... O "herói" passou 
parte do resto da sua vida preso no 
quintal da casa do Quintino, respi-
rando o " pó" da pedra - granito, már-
more...- observando os amigos, com 
a sua arte na escultura, a trabalha-
rem afincadamente, no verão, sob o 
sol escaldante, e, no inverno, enfren-
tando as intempéries, uma vez que , 
o sustento da família estava acima de 
tudo. 

Já com umas semanas decorridas, 
o Zé da Vila tinha passado no Bairro 
de S.Vicente de Paulo, acompanhado 
do amigo Louceiro, na sua carroça, e 
lá viu o "herói", em liberdade, embora 
preso (...), a ladrar com desmesurada 
agressividade, e, olhando para o Lou-
ceiro, desabafou: 

-Já sei quem soltou os cães do canil! 
Por uns instantes, conseguiu mo-

derar a "gana", porque o senhor Antó-
nio Quintino, que estava a fazer um 
Santo António, em pedra, tinha-o 
convidado para beber umas malgas à 
Zezinha, que ficava ao lado, o que não 
se fez rogado e na despedida disse ao 
Louceiro: 
- O que valeu àqueles "vadios assal-

tantes" foram estas malguinhas que 
me souberam pela vida e vou deixar o 
"herói" em paz, porque, assim, espero 
por mais umas malguinhas 

"O BÓVLS" 

A Direção do Forum Esposendense comunica o falecimento da 
D. Maria Júlia F. Cardoso Magalhães, sogra de Ivone Baptista 
Magalhães, sócia destaAssociação, tendo já integrado os 

seus órgãos Sociais e apresenta à família enlutada sentidos 
cumprimentos de pesar. 



Karaté Futebol 
Campeonatos Distritais da A. F. de Braga 

Realizaram-se mais duas jornadas a contar para os campeonatos distritais daA. F. 
de Braga, escalão de seniores, nos quais participam quatro equipas do concelho de 
Esposende. Quanto ao campeonato da Divisão Pró Nacional, o Forjães S. C. sofreu 
duas derrotas, estando agora em lo.Q lugar, com os mesmos 19 pontos que noticiá-
mos na edição anterior. Por sua vez, o F.C. de Marinhas, apesar de ter conseguido 
uma vitória, também baixou a sua posição, passando a ocupar o14.Q lugar, somando 
agora 15 pontos. 

Na Divisão de Honra, aADE, que continua a ser a única equipa invicta na sua Série, 
ao cabo de dez jornadas, segue no comando da prova, isolada, totalizando 24 pon-
tos, correspondentes a sete vitórias e três empates, com três pontos de avanço sobre 
os segundos classificados: o Águias de Graça e o Martim. Por seu lado, também na 
Divisão de Honra, na mesma SérieA, a U. D. de Vila Chã, que está igualmente a fazer 
um bom campeonato, ao vencer os dois últimos jogos realizados, passou a somar -18 
pontos e subiu um lugar na tabela classificativa, ascendendo ao 5.2 lugar. 

Resultados 

Pró-Nacional 
13.* jornada 
Anti me,1 Forjães, o 
Ninense, 2 Marinhas, o 
1/1. jornada 
Marinhas,1 Ronfe, o 
Forjães,1Travassós, 2 
Próximos jogos 
15.a jornada (29/11) 
Antime - Marinhas 

Resultados 
Juniores A (sub 19) 
Divisão de Honra 
7.4 jornada 
Fão, 2Vilaverdense, 3 
Marinhas,1 Santa Maria,1 
8.m jornada 
Santa Maria, g Fão, o 
Maximinense,1 Marinhas, 2 
Próximos jogos 
9.3 jornada (29/11) 
Marinhas - A. Urgeses 
Fão - Maximinense 
10.4 jornada (05/12) 
Arões - Marinhas 
A. Urgeses - Fão 

Amares - Forjães 
16.a jornada (05/12) 
Forjães- Serzedelo 
Marinhas -Travassós 
Divisão de Honra 
9.90rnada 
Roriz, oVila Chã, 1 
Esposende, 1 Martim, o 
io.a jornada 
Palmeiras, 2 Esposende, 2 

Camadas Jovens 

Juniores B (sub17) 
Divisão de Honra 
7. Jornada 
Marinhas, o GilVicente B, 
8. jornada 
Famalicão, 2 Marinhas, 1 
Próximos jogos 

jornada (29/11) 
Marinhas - Prado 
io .a jornada (05/12) 
Merelinense - Marinhas 

Vila Chã, 2 Celeirós, 1 
Próximos jogos 
1.1. jornada (29/11) 
Águias deAlvelos -Vila 
Chã 
Esposende - Águias da 
Graça 

jornada (05/12) 
Arsenal da D. - Esposende 
Vila Chã - Palmeiras 

Juniores C (sub 15) 
Divisão de Honra 

Jornada 
o A. da Devesa, 1 Esposende. 4 

jornada 
Esposende, 6 Moreirense, o 
Próximos jogos 
9.jornada (29/11) 
Esposende - Ruivanense 
10..4 jornada (05/12) 
Fafe - Esposende 

Ciclismo 
João Benta será o chefe de fila da Equipa Louletano/ 

Hospital de Loulé/jorbi em 2016 
O ciclista esposendense, natural de 

Marinhas, onde nasceu, em 21 de de-
zembro de 1986, João Benta, renovou 
contrato por mais um ano com a equi-
pa Louletano/Hospital de Loulé/Jorbi e 
será o chefe de fila da equipa algarvia na 
nova época desportiva que está prestes 
a iniciar-se. Com esta renovação, a que 
não será alheia os notáveis resultados 
alcançados na temporada anterior, 
João Benta recebeu mais um voto de 
confiança da equipa treinada por Jorge 
Piedade, cabendo-lhe agora o desafio e 
a responsabilidade de desempenhar as 
funções de líder da equipa. 
Mostrando-se visivelmente satisfei-

to e honrado por continuar 
a representar o Louletano/ 
Hospital de Loulé/Jorbi, João 
Benta reagiu da seguinte for-
ma: "Estou muito contente 
por renovar com a equipa. 
Agradeço ao meu treinador 
Jorge Piedade e ao presidente 
Tony do Adro por confiarem 
em mim e por contarem co-
migo para a próxima época. 
O verdadeiro agradecimento 
por este voto de confiança 
será dado com o meu em-
penho e a minha dedicação 
para contribuir para o suces-
so da equipa, quer no plano 
individual, quer no plano co-
letivo. Em 2016 continuarei a 
dar o meu melhor". 
Recorde-se que, na época passada, o 

ponto alto aconteceria com a conquis-
ta da segunda prova mais importante 
do calendário nacional: o Grande Pré-
mio Internacional Joaquim Agostinho. 
Nesta competição, para além do 1Q lu-

gar da Geral, conquistou ainda o Troféu 
Joaquim Agostinho e o Troféu da Mon-
tanha. A época viria a terminar com a 
participação na Volta a Portugal, prova 
na qual tinha o objetivo de conquistar 
um dos -10 primeiros lugares, e que teria 
sido atingido não fosse o facto de ter 
sofrido um acidente grave na penúlti-
ma etapa. Mesmo assim, conseguiu o 
20Q lugar da Geral, destacando a 7. po-
sição conquistada na mais dura etapa 
da prova, a etapa da Senhora da Graça. 
O ciclista acredita que a sua dedica-

ção ao ciclismo é a principal razão para 
já ter chegado tão longe. No entanto 
não quer ficar por aqui e ambiciona 

mais conquistas e mais resultados. 
Sem se esquecer de todas as competi-
ções onde estará inserido, a sua grande 
aposta para 2016 são os Campeonatos 
Nacionais da modalidade e a Volta a 
Portugal em Bicicleta. 

JoninhasVilar conquista quinto pódio consecutivo 
Teve lugar, 

no passa-
do dia 15 de 
novembro, 
a edição de 
2015 do in-
ternacional 
Belgium 
Open Kumi-
te, um dos 
mais im-
portantes 
torneios de 
karaté da Eu-
ropa. 
Joninhas 

Vilar, atleta 
da BUSHI-
DO AK de 
Esposende, 
alcançouou, nesta prestigiada prova in-
ternacional, 032 lugar em Cadetes -52 kg, 
naquele foi o seu quinto pódio consecu-
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tivo em cinco provas disputadas na pre-
sente época desportiva. 

Hóquei em Patins 
Nacional da 32 Divisão 

Fonte: Esposende Acontece 

Realizaram-se mais duas jornadas, para o Campeonato Nacional da 3.Q Divisão, 
seniores, em hóquei em patins, concretizados pelos fãozenses com duas goleadas 
infligidas aos seus opositores, sendo a que se jogou em terreno alheio daquelas que 
já não se usam! Não há dúvida que o HC de Fão, época 2015/2016, tem uma equipa 
altamente concretizadora. 

Resultados 
IP jornada 
"Olá Mouriz", o - HC 
Fão, 24 
94 jornada 
HC Fão, 11 - Boavista, 3 

Próximas jornadas 
loa jornada (29/11) 
CS Marítimo - HC Fão 
11.-4 jornada (06/12) 
HC Fão -Académico FC 

MOtOCidISMO 

Paulo Gonçalves: Apresentação oficial Dakar 2016 

Teve lugar no passado dia 18 do cor-
rente mês, em Paris, a apresentação ofi-
cial do Rali Dakar 2016, prova que tem 
arranque marcado para o próximo dia 2 
de janeiro, na Argentina. Paulo Gonçal-
ves foi uma das principais presenças na 
oficialização da prova rainha doTodo-o-
-Terreno mundial, ele que lidera a lista 
de participantes com o dorsal número 2, 
na sua Honda CRF 450 Rally. A 38.2 edi-
ção do Rali Dakar abraça a Argentina e a 
Bolívia, num total aproximado de 9 mil 
quilómetros, percorridos em 14 dias de 
prova. Ao todo, são esperados à partida 
de BuenosAires um total de 354 veículos, 
rumo a Uyuni, na Bolívia. O regresso à 
cidade argentina de Rosário marcará o 

final da competição, no dia 16 de janeiro. 
Seguem as declarações do piloto por-

tuguês Na sequência da apresentação 
oficial do Rali Dakar 2016, o piloto espo-
sendense, que tão bem representa Por-
tugal, em declarações prestadas disse: 
"Pelo que ouvimos hoje aqui em Paris, sabe-
mos que será um Dakar.muito difícil. Já está-
vamos à espera disso. Será uma vez mais uma 
prova muito intensa, com mais dias de pilo-
tagem em altitude e com etapas maratona 
bastante complicadas. Temos de estar muito 
bem preparados. Estou certo que o trabalho 
que temos feito até aqui vai-nos permitir estar 
num bom nível, suficiente para sermos capa-
zes de superar todas as adversidades." 
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Estudo pioneiro sobre as Redes Fantasma no Litoral Norte 
Assinalando o Dia Nacional do Mar, que se comemorou no 

passado dia 16, o Município de Esposende apresentou os re-
sultados do projeto "Artes de pesca abandonadas, perdidas 
e descartadas: contributos para a prevenção, atenuação, re-
mediação e consciencialização de impactos no Litoral Nor-
te". A sessão; realizada no Centro de Educação Ambiental, 
contou com a presença do Presidente da Câmara Municipal 
de Esposende, Benjamim Pereira, reunindo ainda as várias 
entidades envolvidas no projeto. O Município contou com a 
parceria da empresa municipal EsposendeAmbiente, Associa-
ção dos Pescadores Profissionais do Concelho de Esposende, 
Marinha Portuguesa, Instituto de Conservação da Natureza e 
das Florestas ( ICNF), Centro de Mergulho e Ecologia Marinha 
da Associação Forum Esposendense e do Centro Interdiscipli-
nar de Investigação Marinha e Ambiental da Universidade do 
Porto. 
Após a apresentação de um documentário, que relevou, 

de forma bastante clara, a realidade do Litoral Norte ao ní-
vel das artes de pesca abandonadas, perdidas e descartadas, 
seguiu-se a Mesa redonda "Redes Fantasma - Soluções locais 
para um problema global", com moderação de Vasco Ferreira, 
Diretor Técnico do Centro de Mergulho e Ecologia Marinha 
da Associação Forum Esposendense, que reuniu à mesma 
mesa Benjamim Pereira, Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende, Armando Loureiro, Chefe de Divisão DPAP-N do 
Instituto de Conservação da Natureza e Florestas ICNF), Raul 
Risso, Capitão do Porto de Viana do Castelo, Autoridade Ma-
rítima Nacional, Mike Webber, Diretor da Estação Litoral da 
Aguda e membro do Cl IMAR (Centro Interdisciplinar de Inves-
tigação Marinha e Ambiental), Alexandra Roeger, Presidente 
do Conselho de Administração da Esposende Ambiente e Au-
gusto Silva, Presidente da Associação dos Pescadores Profis-
sionais do Concelho de Esposende. 
Armando Loureiro disse que a actividade do ICNF, orientada 

para a preservação e conservação da natureza, não é incompa-
tível com a exploração dos recursos marinhos, podendo am-
bas coexistirem. 
Mike Webber, Diretor da Estação Litoral da Aguda e membro 

• do Cl IMAR, apoiando-se em práticas seguidas noutros países 
da Europa, referiu que Esposende poderia ser pioneiro no país 
na implementação de um projeto de incentivo à recolha das 
Redes Fantasma pelos pescadores, mediante contrapartidas 
financeiras, sugerindo ainda o devido encaminhamento, com 
vista ao aproveitamento das artes de pesca recuperadas. 

Por sua vez, Augusto Silva, o Presidente da Associação dos 
Pescadores Profissionais do Concelho de Esposende, conside-
rou que a realização de ações de sensibilização junto da co-
munidade piscatória, alertando-a para os efeitos nefastos das 
Redes Fantasma, constituiria um bom ponto de partida para 
a mitigação desta problemática. 
Em representação da Autoridade Marítima Nacional, Raúl 

Risso, Capitão do Porto de Viana do Castelo, disse que, 
não obstante não existir legislação específica sobre as 
artes de pesca perdidas, a Capitania realiza, semanal-
mente, ações de levantamento destes artefactos na 
área da sua jurisdição, atendendo a que é uma proble-
mática que tem impacto sobre os recursos naturais. De-
fendeu a continuidade do projeto, com o envolvimento 
dos profissionais da pesca, e manifestou a convicção de 
que esse trabalho dará frutos. 
Alexandra Roeger, Presidente do Conselho de Ad-

ministração da Esposende Ambiente, relativamente à 
questão do contributo e envolvimento que a empresa 
municipal poderia ter num futuro processo de recolha 
de Redes Fantasma, manifestou total disponibilidade 
para colaborar, nomeadamente no encaminhamento 
das artes de pesca para valorização. Louvou o trabalho 
efetuado e o excelente documentário apresentado. 

Elogiando o trabalho desenvolvido por toda a equipa, par-
ticularmente porVasco Ferreira, o Presidente da Câmara Mu-
nicipal encerrou as intervenções, dizendo que "é da partilha 
de conhecimentos que se consegue evoluir". Assumindo des-
conhecer a real dimensão 
do problema até à visua-
lização do documentário, 
reconheceu que se trata 
de "um problema grave" 
sob o ponto de vista am-
biental. Defendeu, por 
isso, quer a sensibiliza-
ção quer a responsabi-
lização dos pescadores, 
considerando que tem 
que haver um "esforço 
global" para mitigar esta 
problemática, envolven-
do desde o poder: local à 
Administração Central. 
Clarificando que há ma-
térias que extravasam o 
campo de ação do Muni-
cípio, Benjamim Pereira 
manifestou, não obstan-
te, disponibilidade para 
ajudar a combater o pro-
blema "Queremos servir 
de exemplo, mas isso tem 
que ser feito numa lógica 
nacional", concluiu. 
A sessão encerrou com 

a abertura da exposição 
"Fantasmas do Litoral 
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Norte", que estará patente até ao próximo dia 6 de dezembro, 
na Sala de Receção do Centro de Educação Ambiental, seguin-
do depois errritineráncia por vários espaços/organismos li-
gados ao mar do norte do país. O documentário poderá ser 
visualizado em www.redesfantasma.org. 
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Programa do Seminário 

21:30 — Sessão Abertura 
José Faria, Presidente da Direção da ACICE 

21:40 -- Ensino Superior e Empresas 
- Relevância dos Cursos Técnicos Superiores Profissionais 
João Carvalho,presidente do IPCA 

21:55 — Desenvolvimento Económico da Região 
- O papel do CEDRAC 
João Albuquerque, Presidente do CEDRAC 

22:10 — Apoio às Empresas — Norte 2020 
Carlos Neves, Vice Presidente da CCDRN 

22:35 — Fundo Europeu para Investimentos Estratégicos 
- Plano Juncker 
José Manuel Fernandes, Eurodeputad 

23:00 -- Período de Debate 

23:15 — Sessão de Encerramento 
Benjamim Pereira, Presidente 'do Município de Esposende 

Informações e Inscrições: , 
Site: www.ciedbarvelos.ipca.pt 
Emelt: seminario*acice.pt, 
Telet: 253962211 
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